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• t:rada do J Ai 

A ｩｬｬ､ｩｦｦ･ｲｾｮ￧＠ do go\'erno provinri.1 e 
lllerCIK 110 ｣ｏｾｬｬｬｰｲｩｭ･ｬｬｴｯ＠ dn 10'i ｱｬｬｾ＠ o nlltolrl -
8 11 c,ul\-lIllIr o t!lIIprtHIIlIO Ｌｉｾ＠ quinhento$ 
COlltJS, .. fim de ｾＢ ｲ ｟Ｑｉｉ＠ "ppliclIJoi IIU r"Clllr" 
dtl ｾｾｬｲｬｬ､ｦｴ＠ de ｌｒｧｾｳＬ＠ Ｖｴｾｲｩｬｯ＠ rtlllllirem-se os 
f.rll1gos d? progrt'.so, pllra orgAni;lIr->e UrIl'l 

COlllpKllhlt1 qlle leve 11 ･ｦｦｾｩｴｯ＠ ｾｩＬｳ＠ idéa que 
ｴｲｉ｜ｊｉｉｾｉｾＱＱｉ＠ em f.Clo, será o mllrco ｡ＢＮｾＧｵｴ＠ .. rlo; 
lIO cKllllnho do ､ｾｳ･ｬｬｶｯｬｶｩｬｄ･ｮｴｯ＠ de nUo,H\ 
pro\inci ,. 

Foi o orgia IibHol o primplro 1\ fK1.er en­
tlr 1\ l1.re"irl .. de d org.lli<oCBIl de nmll 
comp.lllhi. d.stiuodtl o e,.e fim: d_c1.rondo 
que e'pertlr,se pelo governu provlociul $erlU 
sempre vn es". ･ｾｰＢｲｴｬｬＧￇｉ｜Ｌ＠

Os ,r'. dr, RIlID"lho chefe liberal). Bri­
nhosa, PKlllplllna e ｯｵｴｲｾｳ＠ lIb".e t_ntilo 
levar n effeito e"a idéll, de re.ultudos fecuu­
do, p"ro nos;a provlllci". 
ｾＢ･ｳ＠ di,tircto. ｣ｩｾ ｬ ｡､ｮｯｳ＠ ､ｩｲｩｧｩｲｩｬｯＭｾｳ＠ a pl\­

ｬｾ｣Ｇｯ＠ a expOr suns ｉ ｮｬｾｵ￧ｏ･ｳ＠ li presideucili 
obre tSo momeutoso a __ umpto, 

e o sr. dr. Jol1o Thome eis ilvl\ aco-
Ih I Il b_uignRIIIPnte. como deve, nno ou­
viodo!\ vot ､ｾ＠ grt.pinho, sempre prompto 
Il embarAçar qu,lquer ｬｵ･ｩｾ＠ ell1 que eutre 
ad\'er'Rrios polílicos , 011 que partll dt! 8U" 
ioi latiul, a opiniAo cath'Hineose ficllrá de 
algum llIodo sati,feitH. 

ｾｩｭ［＠ o 'jue nAo quer o partido conserva­
dor é spr confundido com tres ou qua/l'o In­

dlvldt/os, cloj I prestimo eslá no rl'crbi,ueuto 
du graças ｱｵｾ＠ lhe di'pensa o IIctn»1 ｧｯｶｾｲﾭ
no ,I. províuciu. E qut! s, ex, vui cumpre­
heudellllo a convenle!lcill, urgi,lo pela ne­
｣･ｾｯｩｊｴｬｊ･Ｌ＠ oe pôr á Itla'gem es.es ｛ｬｬＧ､ｾｮＧｯＬ＠

che(e e dtreclore3, o. fllctos o demuDsL.ilu 
cabalmente, 

Chpguem-se os Iiberaes a p,dacie; procu­
rem 8. ex., e hQo dd ｳｾｲ＠ atteudidos em tudo 
cordial e fllcilmeule. 

E' que o sr. Jollo Thomé fRt poodo á mar­
gem o grupinho qne uno o ､ｾｦ･ｯ､･Ｌ＠ e ape­
Das serve pllra eomproIllPttel-o. 
ｂｾｭ＠ procedI', pui., a Reguw'ação em nno 

eorubater a admrni.trHçno, .endo esta 8 pru­
pria 8 reeon hecer estar o org-l\o opposicio­
oi<ta em ma,'é de vasante. 

Ikm pro.:ede 8 folhu liberai, dizendo que 
I) fulheto c\lntendo a fillla com qlle s. ex, 
｡｢ｲｾ＠ a "_,,embléll pro\ Incial, tra. mUitos 

e3c1arecimmtos tltel', 
O .r. Jo110 Thnmé faz Apenas politica ge-

ral com o orgno OR "ppo.içao. " , 
r\AO ｱｬｬ｜ＧｲｾＱｊｉＰｩ＠ açular suscpptlbIlHI"de;;, 

oo.so 61vo é mo,tmr que vaIDOS CUII';f;UIIIÔ" 
nosso fim, fazendo cO:llpreheuJcr o. s. el:. 
ｉｪｵｾ＠ \IIJI'''pwho ti ｩｭｰｲ･ｳｬｴＱｙｾＱＮ＠

\ ai ｲｨｾｻｰｮ￴ｯ＠ a hora de dize rmos a s. ex., 
sem temor de conteslaçi!o: gn \ erllll 8 pro­
"Iocla com o' IIbernes, e põz completamrnte 

IDA rgem o gl'uplll/lO , ｱ ｾ･＠ ｃｏ｛Ａｬｰｲｯｬｾ･ ｴｴ ｬｬ ｬ＠ o 
parl ido conservador, depOIS de lUullh,ar 8 0 

ｾｲＮ＠ J ulio ｔｨｯｭｾＬ＠
Plirpce iU l\ ce lto.\' e l o asse rto de que s. ･ｾＮ＠

faz politlclI liberlll, no eu tretau tu ti a rellh -
､ ｬｬ､ ｾ＠ a ttestada pelos f.c tos. , 

Demlt te os conservaoo res, nom eia I'S ad-
"er.arlO. pa ra os cargos de con6.nçl\ e ｾ｢ﾭ
tem es tf. em lOateria polillca u que deorJilo 

da pre,idencia .. , _ ' 
O or;;lIo OppOSICIOOI ta que J 

dell li Critica posiçi\o de . c 

loçO_s políttco , - R. ex. prp In- c 
rlor.tlm81ltO, urg-ido pel" ｏｾ｣･＼＠ i,lllde. 

tlldo 

M"s ui\o n" Je,\ iemo' por uma 8 QCla­
çAn Ｎｉｾ＠ iMH, da ｾｉＧｩｧｲｮ＠ phe d nu iLl urtigu, 

A ｾＬ［ｴｲｬｬ､ｮ＠ de Lug"d, quo Jicemo. e tRr in, 
trftu<lts\p1 e sem melhurAlllellto de ordem 
algum". "ui ｾｾｲ＠ UIO r'alHude, fi vi,tR duo 
ＢＢｉｾＢＮ＠ dos clivalhelrud que se,acuDo à freute 
da Idê", 

Só ｵ｣ｾｳ･＠ mudQ dtl nrá s prov illcill de ter 
"",,' i UIOOI"O o cuottuuo .orveduuro dos 
diuheiro, pllulicos, 

A"illl é que viute conlo furno VOIAdos 
li ullímá ,e ... 10 dOI ｡ｾＬｾｭ｢ｬ￩Ｂ＠ ｬｾｧｩＮｬ｡ｴｩｶＢ＠

Afi", de ｳｾｲｾＱｉｉ＠ HPl'licud .. ｾ＠ ｉｉｉｊｾ＠ reporos ､･ＬＮｾ＠
• trudll, e "tê I: .. j_ ＨｾＮ＠ "tuleirus ｰｾｲｬｄ｡ｮ･｣ｾｭＬ＠
1111 .nt_s, 6rárno ｰＮｬｯｲｾＤＮ＠

O propri ., PIIg'.uheIrU qlle .. e otcupn de,ses 
tmpor/ltnles melhol'alllelltos (fitos !l " COIIIO 
UII. o ｃｯｮｳｾｲｶ｡､･ｲＬ＠ é " 'I"elle qlle .enuo eu­
cllrr-glldo (I" IIrç.r li ､･､ｰｾｺｬｬ＠ a fllzer-.u com 
(',." e,t'·IHI .. Imystlficaçlio) Hi .. ｭｾＬｴｲ｡ｲ＠ que 
nesses tlllpol'lalttes melhol'ummlos, COIllP"d­
lJe'HlenJo u pn, te sã ,lo, e,tr .. ,,", oe S. Ju,é á 
Allgelillll, ､ｾ｜･ＭｳＨＧ＠ .. iudo de'pender cem con­
tos de rCIS, ou " sut;]. parte do ol'çumento, 

EI' qlle o sorvedullro coulillllll_ 
H 'j_, purém, 11 C.ilUI'IIOlhill VIII I vonlar-ôp; 

e jlllg't1tno-l st:'r o Ult"lO • I"'" c)uvt,foit!utt- de 
ｴｯｲｵＢｲＭｳｾ＠ "ffrclivlI 11 hguÇA.) enlre a cupitbl 
e o rico e irnpllrlllultl lIluuicipio ､ｾ＠ ｌｈｏＧ｟ｾＬ＠. , ., 
porquAnlo 11 pre,,,lenctK nno r.ontralllrlL o 
elO pre,ti 000 dos quinhentos contos. 

S, ｾｸＮ＠ my3tl(ic'l AllegAIIJo e.lud"s fi f81.pr, 
e receius ue U:\III IIlII./unçll no 8CIll"1 e.tauo 
d. C'IU'.', 011 de sno "lir.da "n1 breve. 

R,zo_s flltei_ e my,trficadoras. que pode­
ri', ｳｾｲ＠ sllcce .. ｩ｜Ｇｬｉｬｏ･ｵｴｾ＠ luvueudas pdos seus 
successorts. 

Se o sr, IoRo TlIoOlé nno se I\chll com ani­
mo de effecllIHr a operHçnO de cre,lilo,80 
,nenos ｣Ｌｬｉｉ｣ｾ､Ｂ＠ á CUlllP'II1hill 'l"e se orgllui­
.tlr o prÍ\ il_glO ole uns vmte ali/lOS; glll'aota 
o pagamcnto d_ juroi pur ｰＢｲｴｾ＠ ,lu g<l'eruo 
gero I de 4 .. 5 'I, ao IInllO 00 caplL,,1 empre­
g .. uo; e !Osiso ulr"ito eoo imJJo.lo. ､ＬＬｾ＠ bUI'­

rell'as, os quaes ､ｾ｜Ｇ･ｲ｡ｯ＠ er fixados por uma 
tabdla. 

ｄ･ｳ ｴ ｾ＠ modo, e com o mais que se julgnr 
couvenieole, obtPrÍl" pro\indA lima boa via 
dd commulli"KÇGo cum fi qU81l1i" dd <{uatru­
ｃｾｬｉｴｏＮ＠ 1\ quillhento< contos, pagos qll8si io 
s"n,helmellte pelll gtlverllo gdo'ul, e a CUIII­
pRnhia UIO juro de 2 a 3 ' I. ao lIIez Oll aiuda 

mais. 
A provlOcin, porém, lprá .Iém di·«o .. 

￧ＳｮｬｮｬＡＧｾｭ＠ dtl rulllmerclo, ＬＬｾ＠ "n.IH' de pro­
dllcção e expurlAçQo. e outro. resllltado,. 

e o rroverno pl'O\ iud.l rôr illtelltllr ･ｾＧＸ＠
" I I ' - d' obra ... ob sua .. d .. tn..:, 1'\' ti .con"'uunr ｏｾ＠ 1-

dlUheiros p,.bliCo· e nadu obturo 
IsIO s6 deve rozer cum que o odmiui,tra­

dor SI'IO Ulõllúrl ｾ＠ ｜ｬｴｾｬｬｬｬｬＬＡｈＧ［Ｌ＠ ｈｨｲｋｬＧｾ＠ n Il ... i,t 
dos '" III i/<, ,< ,I .. pr"g""o de ｓ［Ｌｮｴｾ＠ C.'lll'lI'i 
1111, e nno pr".te " U \ 1110< 80 g"uplllho EI"y, 
H,,,,, t' DeIHIIO, ｱｬｬｾ＠ ｬＱ｡ｬｵｲｬＱｬＢＬｾｮｴ･Ｌ＠ por Ｄｾｲ＠
a ｉ､ｾ ＱＱ｜＠ l iber HI , ｨ ｾＬＩ＠ ele procurar fl1zu com 
que IInu s"ja ｴｲ ｬＢｬｬｬｚｩｾＢ＠ elll ｬｾｮｬｬＮｴｋｴｬ･Ｎ＠ , 

g , tos s90 1I 0:<'H ' Hlelll' ｾｸ ｬＧ Ｐｾ ｴ ＬＬｾ＠ rllpld l!. ­
mentp: Ih h'" I1 _IIS ent_udHllIs p"llerllO 'O IHZ 

eucoll t rll r ,,1" 01 111 Oll l rO tnl'ÍI' rUMi. cJlldll cetl­
te 11 pose de;llleratwlI. JIl do cnmlllercio e 
ｉＧＰｰｵｬｬｬ￧ｾｯ＠ d",la cHJJitul" Ju,é, já dus I!u­
UIl Hnle, clu ｌ ＬＬ ＢｾＬ＠ que \ ｾ･ｭＭ､ｕ＠ ua contln­
ｏＧｾｯ｣ｩ｡＠ ue ｣ｯｭｾｭ･ｲ｣ｩｈ＠ rolO B provincia do 
Ri.,-Grunde Jo ::lul e com I do Pllrullà, por 
f"ItIl tle estraUB qlle O' \lgnu 8 e.ta capilal. 

COLLABORAÇÁO. 

A ,lt.uu(:ao n st. 
('la. 

p r o ln-

A [<lt.bdllda no pcr ej.!ud De_ta prO\'lllCI 
desde IlUO fOI confiKd.. ,'UII de tinos 'J ar 
dr Jono ｔｨｯｭｾ＠ d.1 ｾｩｬｶｵ＠ ! 

O br .. ç" forte du gO\erno provincial nAo 
tem acçlto por8 fazer parar o carro dos ､･ｾﾭ
mRlldos qlle em todo< ｯｾ＠ ramo' da adlOini.­
traçA0 se v l ! 

NQ) ub_tante o. e ｦｯｲｾｵＬ＠ do ｧｯｶ ﾷｾＭＧｾ ﾭ

ral ｰｾｲＬＱ＠ r/"r ｩｴｬ｣ｲｾＺｮ･ｵｴＧＩ＠ à pr/J\'inCI 
dU-H tle bUlli viII. de ChIlHnUniclIç"O , - • 
p_rdlcius INr ,dilh .. u"gem, \lU autes . I · 

mo, uo impre,tllvel ｧＢｬＯｰｩＢｨｾ＠ ｱｵｾ＠ rOl/eia o 
.r . dr, Junu Thorné, cnda .,z moi. oluaoo 
ｾｰｰｯｲ･｣･＠ p"ra pôr entr.çe.o pensa:nento do 
nobre ｭｩｬｬｬｾｴｲｯ＠ da agricullur.! 

no ｰｰｮｾｾｭ＠ o. I.itores que decl8m8m od, 
ono; 110>00 norte é a \errlHde e com ellu a io­
d. que mni. tarde, supplaoturemos 8 ｶ ｾｩ､｡ ﾭ
de de 00- ·"s ｊｯｴｬｬｩｮ｡､＼ｬｲｾｳＬ＠

110 declalllamo., ｉｉｾｏＺ＠ porque o ｦ｡｣ｴ ｾ＠ de 
que egora 110 oC"up 100' é digno oa maid 
:,t"\ ｴＧｲｾ＠ ｃｃｬｬｾＺｊｲＢＮ＠ \"' 'lo como irll p 'Jr l ft. o de­
peruiclO d,,. dinheiro. pulJlico. , do suor do 
p"vu Illborio"1 ｱｬｬｾ＠ concorre com o leu coo­
tiugeute, pngauuo impo.tos pare su teotar­
.e .upe,Buid"de· e ｩｕｾｊｉＬﾷｩＬＬﾷＮ＠

Trata--e du ｣ｯｵ｣ｾｲｷ＠ d e. t rada dA S. J osé 
á Lages. IlIH" c/lua \ ｾｺ＠ p, lá Ｑｬ ｾ ｬｯ ｲ ［＠ ua parLv 
que \l'IS'K uo Morro do Guogo e ' lá iutrao,i ­
t"vd, perdeud" .Ii os tropeiros gr8uJ e par­
te do g.do, pelu '1uIII pagl,) i,n ｰｯＧ ｴ ｾｳ＠ ､ｾ＠ Ptl­
dngio ou de trllo·ito 11" ｲ ｾｦＮＧ ｲ ｩ ｊ ｡＠ ･ｾ ｴｲ｡ ､ Ｘ＠ I 

00 mesmo 100,10, ｴｬｬ ｴｲ ｾ＠ S"u to Ama ro do 
CubatAo e 11 culonitl Thereso pol is. exi,tem 
｡ｴｯｾ･ｬＢｯｳ＠ que Illlpellem o t r/lo, itu publico. 

ｅｾｬ｡｜ｒ＠ lltlcarrt>g'nuu u e,:,S 8 obra O eoge­
oh.lro Pedro Luiz ｔ ｵ ｵｬ ｵ ｩｾ Ｌ＠ que tioha ･ｾ｣ｯﾭ
Ihido pnrll ｡､ｭｩ ｮ ｬＬ ｴｲ ｾ ｲ＠ os trlibalhos o cid .. -
dao JUllqulln de 'O U7.U L·,bo. ｨ ｾ ＱｬＱＮｲｮ＠ intelli­
geute 8 enleud"dur da lO ateritl, oAo .6 pur 
que ervlm como tal na f.letllra da estrada 
União e / ndustna , no Rio de ｊｬｬｯｾ ｩ ｲｯＬ＠ como 
pdll rllliio d" ter aumilli .tra ·lu e obrll dll e.­
trlltla de . JU8é lI , ponte ｾ･＠ Imaruhy, em 
que pru\'(HI sna ｡ｰ ｴｬ ､ｾｯ Ｌ＠ ､ｾ ｬ ｬ｡ｮｊ ｯ＠ e " 8 pllrte 
da .slruda tuda de rodage m e fe itll com 1\8 

precisas C,"l ll·l"s parll .U8 cou.;ervaçno . 
MlIs, Inuo 11 rlll.endn do fioil .lo coronel, ｾﾭn. UIl1·' du, Iljllras ､ｾ＠ gr'lIl de IInporlancia 

da q/t.,dra d i, e: - ｮｾＮＢ＠ e,te encargo ba de 
ô.·r pMII u ｌＬＧｯｵｾｬ［＠ vil o ｌ ｯ｢ ｾ＠ para a nla - ' 
ｾ＠ de fllc to a"illl 8conlUOlu. daud, <> sr. ｊｏｉｬｾ＠
Thomé o ｬｬｬｾ＠ r Ud uu:nllli<trador ou apou ­
t<luor "0 sr. ｌ ｾｯｮＮＧＱ＠ ｈ ･ ｬ Ｎ ｯ､ ｾ ｲｯ＠ J. Luz, ｣ｾ＠ n 
I ｜ＧｾｕｃｩｬｬｬＬＢｴＨｊ＠ Ile 1:10 '000 ré , ' ｕｬ ＼ ｕＧｉｬ ｾＮＬ＠ 011 
5JOUJ rél. dia rlos t:! ... 

ｾｾｴ｝ｲＧｬ＠ l'f>rl"r"ltl ａＱＢｐ ＧＱｬＰ ｾＺ＠ que IP Çt1 .. .., ｴｾｭ＠ u 
(ellsardo du fllho ll mo pa ra edJliu i.trar •• 
our •• dll e. t raJ II de ｌ ｬｉＮｻ ｾＮ＠ ｾ＠

inguPnI di rá que le:o ｨｮ｢ｬｬｩ ｬ ａￇｏｾｩ＠ para 
o bolO ､ｾＮ･ ｭｰ ･ ｮｨｯ＠ do cargo, ･Ｎｰｾ｣ｩｯｬｭ･ｵｬ･＠
Agora qu e o engu:Jlw iro t1_i:tou a obra e rUI 

10 " ,"1"00 servir 1111 ､ ｾ＠ It.jllhy, 
ｄｬ ｧｮ ｯＭ ｮ ｯｾ Ｚ＠ quell) pril o lu"i, habilitado 

parll equ" lIe se rviço. Lobo, que o ･Ｑｾｲ｣｡＠ ha 
" ono:J e que i t em dado pron evideat .. d. 
snuer de. empenhHI-o, ou Leonel, que,.", 
oas a:sor p I" vez primeira, fui erDp'" 
ne se ser vIço' 

E ftsii m 56 perde o Jornal que .. po4eria 
pagar & ci oco Irabalutl()ores ､ｩＦｲｩｾＮ＠ CD'" 

nrvlçO . e,, '1 w'lIto ' 
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Oplnliio c.ttuarIUe,.Me 

.... &auto, milag ..... ,té ｱｵ｡ｯ､ｾｬｾ＠ leU devo­
d JoIO Tbo .. ' t.e ,do' .. " , ... 

GAZETILHA. 
agora tratar da oulra senleo­

Resla-:! ｲｯｦ･ｾｩ､ＮＱ＠ em gráo de apella-
çu. lamb P "z no ｰｲｯ｣･ＬＬｾｯ＠ por cri-
￧ｾｯ＠ pelo me mo IUI • . . 

ｅｲｾＱｏ＠ tlreJDO' ..... 0 de ce08ura, actos de 

1 , -- que ｾｕＤＦｬｯ＠ ao Estado 1 :800ª ti Da D •• _. • d 
rfÍl a.DaallDeute e a p"nçlo e CIDCO ｾｰ･ﾭ

_io &rablllho pelo l1lenos trana a 

RO!Il.Il..-, esta cid.de . to.mou as ｯｾﾭ

deus de presbitero, o oosso dl'lloctO. patrl­
CIO e amio-o Eduardo Duarte SIlvo. filho tio 
sr. ｃｈｲｬｏｾ＠ Duarte Si"'a. Além ､ｾ＠ presbltero, 
furmou·se em cauones. 

• 'd . ' ria \erhal em que fOI A, AnlonlO 
ｬｉｬ･､ｬＧｾ＠ ＺｉＺｉｾ＠ de Oli\cira, e léo o ,,!IO ｾｬ｡ｄｯ･ｬ＠
Ro gh d '1lva Flores, ah,oh 1,10 escao­
J,ICIOI o a 

I lle elll ambos os procclss05. rarllll. "-. . _ ... raDlarelU de 3erem COl1l maIs pre da osamCI 
S8 uflo fora o deI er ｾＧＸ＠ .:nost 'a' mos ao arr• r.iJoI g fpparos na estrada de ｌｒｧ･ｳｾＡ＠

seõ..UDbe assim. sr. dr. Joao Tbomé; or-
" DID outro fell::ardo para outra estrada 

• Diiluauú ｾ＠ ｣ｯｬｯｮｩ｡ｾ＠ ｾ＠ diga ｣ｾｭ＠ todo ° 
,mph ... - mluha IldWIDutraçilo ｾ＠ urna cor­
oecopla de ｧｲ｡￧｡ｾ［＠ . 

ós que ｣ｯｮｨｾ｣･ｭｵＸ＠ bem de pp.rto o c\r: 
Duarte Si! V8, nos congratulamos com ｾ･ｬｬＬ＠

11," tre:! pais e flimiliu, já 'por ･ｳｾ･＠ mOtlV,o, 
já por vllr mlii. um patrlCIO coroado de Hlo 

Se a cauc\idll'lrll Ceará nllufragar. aquI 
H\á. ,anla dos engtitados para al1lporar-
me. 

o • lo é ｜ｴＧｲ､｡ｾ･＠ , 
JutUI 

llell\erro, i de (."·ere,,o de 187:> 

CORRESPONDENCIA. 

S.Fraocióco 18 de Janeiro <le I 75. 

CoutiuIIRodo em nossa corresp"ndencia 
d. ejo dlir.lbe eucla Doticia ､ ＮＢ ｾ＠ fnctos q.ue 
aqui occorrem, dignos de ｰｾ｢ｩｬ｣ｬ､ｾ､･Ｌ＠ atilD 
de conhecidos por meio da "npren 8: 

o, pois, COIII seu ｡ﾷＧｾｬｉｴｩｬｏ･ｬｬｴｵ＠ irei 
s 1St. qllaes se forem ｰｬ｜ｾｳｬｬｮ､ｯＮ＠

• u$arei. COl1l() já vio nus mmhas au-
teriOI'eB. nem de altavio de linguagem, 
olm de infedilidllue nlls noticias. 

Bem sabe o limitado nUl1lero de idéas que 
poue produzir 1110 pequeno III!far,; se os Opll­
ros Je um e,;criptor em pru.locHI nno sno 
pequeno'; se ella necessita aodar iovelltado, 
I slIbiodo-so as vezes mal, como aq uelle 
qup. desapparecendo um individuo, ､ｾｵ＠ 00-
tlcia que tinha si<lo devorado pelos lobos. 
apparecendo 00 entretanto o ｣｡､ｬｬｾ･ｲ＠ no ou­
Iro dia nu ribllncriras de um rio; quanto 
mai$ 01\0 se hade ver em difficuldades o po· 
bre escriptor det.u linhas vivendo em \110 
limitado circulo. 

Com tudo é certo q lIe Oi factos censu rn veio/. 
118 loju tiças estJo no raôQo directa do aca­
nhamento da sociedade. 
Ｕｾｭ＠ mlliores ｰｲ･｡ｭ｢ｵｬｯｾ＠ começarei pelfl 

1I0ssa call18ra munidplll, composta, é verdll­
de, de bOlU cidadaos; mos bllldos de ｩｵｴｾｬｊｩﾭ

genaia e ーｲＸｴＱｾ｡＠ do serviço publico, entregá 
r;lo-se du corpo e .lon4 a um gn'pillho, como 
Ilbi existe, 8ssigosndo elles de cruz, piAra o 
publico sofl'rer. 
ｾ｢､ＸＬ＠ 00 entretanto, de mel ｨｯｲ｡ｭ･ｯｴｯｾ［＠

URda de estrados e pontes; nllda d-. conclu­
ｾｮｯ＠ da obra do mercado; llftda de ｌ｡ｺｂｲｾｴｴｯＬ＠
Ilmbora est .. jlo cOllsigll das Dai re'l'ecli "OS 

lei, dú orçamento Vigente qUllutla'i destlna­
du:! paro Ines obms pu bl icns. 

Só tratn a Cllmara, ou pura melhor dizer 
o gruplll/lO cle cti de banalidades, fdicilnço­
e ao celebre iniciador da aula llocturoll, e 
de ontr" qUfjaodas taes. 

Ante. qne me esqueça vou IIarrar-lhe um 
facto que ha poucos dias se deu neslll c:dade, 
ｲ･ｰｾ｣ｳ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ nelle Reu pupelll cnmam mu­
nicipal, por IIltermpdio de seu ti.cal. 

Este der.larou umll guerra VIVI\ a e'pecie 
cabruru; e por i< o abriu correiçllo, 6 loda:l 
forno preslls, postas á grAde da cadeu, e nr­
rematllullS por couta da municipali<lado 
8ljnella • cujos donos n10 pogárno a multn. 

O DOi o juiz mlluic'p"1 supplente - Vi­
centll 1', de AllOeldR lambem tem a 81111, e 
cO,mo a aVi$IUS_e presa, dirigio·se porn onue 
el.a e t lU, e cortando a cordfl mandoll-n 
para 8UII Cu R, dIzendo que a forno ｰｲ･ｬｬ､ｾｲ＠
dentro do Betl corredor. 

Porém tRI oUiooli" CII tou-Ihe curn, se ndo 
￡｣ｲ･ｭｾｬｉｴ･＠ ｲ･ｰｲ･ｬｾ･ｵｯｬｩ､ｯ＠ pelo Beu chefo po­
bt,co; 1', .Hd nDo fur ,ulgl1fm interv,r no ne­
gOClD, li )1111. pnJfur.'a a multa o aolrreria 
mOls ｵ ｾ＠ ｣ｏｄｾ･ｱｬｬ･ｯ｣ｬｵＳ＠ ､･ｳｾ･＠ 8el1 ncto, 

f.hz e"itú. . d li 
A provincia de Santa Catharlna ever 

em breve ｡｣ｯｬｨｾｬＭｯ＠ em seu seio, depois ｾｾ＠
8 alloo' de louga allseucia, louge dos plitrlOS 
lare •. 

Bel1l vlOdo seja mais esse filho d,lecto d.e 
nossa provincia, e possa aqui espalhar prudl­
gal1lenle os ｾｉ｜ｺｯｮｬｩ､＼［ｳ＠ fructos colhidos DO 
meio dos llibores e da saudlldf de sells la­
res. 

Reunlão.-Houve ｮｾ＠ dia 6 do ｾｯｲ＠
rente UIII'I ｲｾｬｉｬｉｩｩＱｯ＠ de distinctos covalhelros 
ue,ta cidRJe. afim de ｯｲｧ｡ｬｬｩｾｵｲ･ｭ＠ 11011\ com­
punhill qne construa ｾ＠ estrada ､ｾ＠ Lages. 

FOI aclam.do; presldrllltij o sr. t ene nte­
coronel AIIJrlllio M.ucio da Costa , 

Fui nomeadlt 11l01t cOlllllli'!sno rolO posta dos 
srs. Dr. Ram"lh", Pall1plUlla, BriuhoslI, HIl­
ckradt e Tudeschioi par .. organi,arem tiS ba­
ses da compaohla . 

Vaporos.-Eutrárllo no di" 5 de.­
te ｭｾｺＬ＠ ｰｲｯ｣ｾ､Ｂｮｴ･ｾ＠ do Riu de Jaoeiro, . o 
Ita)ahy ij o Calderon, seguiudo ulnbú. \'tll­

grlll1 para o Sul. 

Exoneração. - FOI ､ｩｳｰ･ｮｾ｡､ｯ＠

da cUlIllDi.silO de 1t1' \WCIOr da Ihesourllrla 
de fl\zendll de.ta pro\ iucin. a pedido, o sr, 
Antouio Caetauo ti" Silva Kelly. 

J. oUleaçõeS. - Forno nOl1leado.: 
inspector da ｴｨｾＢｬｊｮｲＢｲｉＮ＠ de f".enc!a tlesta 
proviucia o sr. Hdn"rdo de C, Muou. ｣ｾ･ｲｬｬ＠
ue seccilo exuncta clll do RIO Grulldll do uI; 
juiz m'uuicipl\l e de orphilus <lo tHrmo dll La­
guna o dr. Antonio AlltUlle< Carneiro Gui­
m.lri\es, e 2.' escrlptursrio da nlruou"l?a do 
RIO de Jandro 0110.50 plltricio Ger\'osio 11-

nes Pires, 
D Illlssão.-Foi demiUido " seu 

pedido do cargu de the-oureiro das lotpria. 
da provincia o sr. ｴ･ｮ･ｬｬｴｾ ﾷ ｣ｯｲｯｮｾＱ＠ José Feli­
cinllo, e nomeado para ｳｵ｢ｾｴｩｴｵｩｬＭｯ＠ o sr. Se· 
vero Fraucisco PlIreirn . 

ROInossa. - ｆｯｭｯｾ＠ ｯ｢ｾ･ｱｵｩ｡､ｯ＠

com d du Gazela Il1'a!lltlra, jornnl que se 
publica lIulls vezes por semaoa 1111 Rev"bli 
CII do Paragu"y, e d-(ltcado B u.'ft a dlls di­
reitosdos bra."ell'oS "li ｲ･Ｌｬ､･ｬｬｴｾｳＮ＠ Iu ici 'u 
,lia carreira ecc umR dnta memornvel. 6 ､ｾ＠
Dezembro, que ｲ･｣ ｯ ｲ､ｾ＠ e8"1 pUgll1l titRnicII, 
ｲｾｲｩ､ｬｬ＠ nll8 IlOlIleulllçoes do Itororó, onde suc­
cumbirno ｭｩｬｨｬｬｲｾｳ＠ de heróes. 

Temos até o 10.' IIlImero. 
Agradllcemos a ｯｦｦｾｲｬｵＬ＠ e enviamos o oos­

ｾｯ＠ a ･ｾ［｡､＠ pIngo ' , olldu O lIrllsll se CO"OOIl de 
glorin", e ｧ･ｬｬｾｲｯｳＸｭ･ｵｴ･＠ deu a liberdade a 
um povo e.cl'llvo. 

viso. - NAo poude ｾ･ｲ＠ Pllbbcado 
ｮ･ｾｴ･＠ numero um IIrtigo sobre a iostrucçi\o 
publico, fic8ndo 88mn interrompi<la a serie 
sobre tlll assumpto. 

• arna al.-Houvo pouca 11I8uo\1-
ci" e.tu allIlO; uppllrecendo 11m 011 olltro 
b»ndo de ｭｯｾ｣ｬｬｲＸｾＬ＠ 6 algllns ､ｵｰ･ｲ､ｯｾＬ＠ e fi­
ｮ｡ｬｩｾｯｵＭｳ･＠ a fllsta sem 8 mcnor OCCurreoclu. 

INEDITORIAES. 

･ｮｴ･ｬｬｾＱ｜Ｘ＠ .10 SI'. T"V"I'C8. 

SIlO 118 eou 8S de til terro. Oli I i.80 exe­
l'utí\o pura os pobres 011 ,ouve r Ｇ ｡ｮｾＢ＠ mR, 
nl\o \lIlra o, amigos ｻｬＰＢｴＱｾＰ＠ , com offclI,a 
da sodedado. 

n él ie (lo nrUgo quo II'000i o, criplo, 
ou n orllgrallho upra, já tlOIllOIl Iní'"UI 

quão IOj'''I;1 (UI n .rlllcnç,1 tio r. ｊｯｾ￩＠

Il\lIacio de OlhOlra T"Ville8 , IJI'Ororilla em 
grào de appellarào . 110 proceo crimo ､ｾ＠
inluria ｭ｡ｬｬｵｾ｣ｬｩｬｬｬ｡Ｌ＠ em Il lIe roi A. FrJIl­
CI co Jo,ó Rotl 11 Pel Olr", c róo ｾＱｾＱｉＰ Ｎ＠

ｆＢｾｯ＠ ponto tioal por Oót 
ucc,. ｉｾＧ＠ "reI m I exlul! " . 

n"ulltrl\ 

bl ' as iUlu liç"s prallcuu,IS. em conse-
pll ICO . - f It 

ueut'Ía de suburno, pl e "\I IC:lçao c iI a 
ｾ･＠ exarcflo no cumprimenlo ｴＱｾ＠ del·Pores • 

. . "eix 'luo do o f.lzer, I Islo <Jlle os 
ｬｾｲｉ｡ＱｬｬＰＧ＠ u' .' • h 
Ir I· I s elll s,'1I dlrclIl'S, em ""J ODro o e n' I' U _' • , ._ 

" ', I. de I'a fize,all s :o bll HI,IS quel":!> 
e ulgll lu•. . . "b I 
conlra o refll' ido IUIZ ao egrrglv IfI un,l 

I I ç"o "O ,1i,lriclo. lllunldO- dos ne-1 a re ,I u U ' 
ces-ario i documcntus, para plol'ar que 
e-lá incurso nu arl, 129 ｾﾧ＠ I, 2 ｾ＠ 5, 
133, t • "arle, ) 3l 8 t 60 du cutl. Cl'll1l., 

C ' I"o eSlleraor"tlos, ou crenle', rle qlle c ｾＢ＠ . ., ' h I-a 'u,liça u'uqllelle lenerunuo l.rI uua JI30 
lf' ,a' C<pcl'lr L1epoi"do, Iramllles ｉＬ Ｇ ｾ ｡ｾｳ Ｌ＠

se a , " "1 ' . Já 00 n. t 2 dcsllJ ｪｯｲｮｾＱ＠ délllos pllu I?I-
da de á culeoça de I • i,ll:-t,lIIrld, plufl'l lIla 
pelo diguo !Ir. j,li z 1II1I1I1Clp.,1 lIcsle ler lllo., 
Ju.é ｆｾｲｲ･ￍｬ｡＠ 116 Mello, pela qllal. dev ol 
ｉｉｾ＠ plenalllenle prol adu o IIelldo, com 115 
､｣ｖｯｩｬｬｬｾｯｬｵｾ＠ ,Ie ,111,'5 le lemllllhas pre_en­
l'Íaes, fui o léu rOIl ,lemn,ldu a ｉｲｾｳ＠ ｬｉｉ･ｺ･ｾ＠

tle ｰｲｩｳｾｯ＠ simplel', mulla ('orre,pon".Pllle a 
ｬｉｉ･ｬＬｬＨｬｾ＠ 110 lelllpo e OIlS clIsla". "l'lllll InCllr­
so no grão 01""111111 oIu a rI. 231 § 3,' <:om 
rerercnrla ao arl, 238 110 me';llIo ｲｏｉｉｩｾｯＮ＠

VI,lo que ° ré ,) linhJ ｲｾｩｮ､ｯＮｬｩｴｬｯ＠ em ､ｬ Ｇ ｉＡＮ｣ｾｾ＠
lia mesma ualllreZ,I, pois qlle em 186a la 
lillha sidll rOlldl'mnado. por ignill ､ｾＢｃｉｏＬ＠

(i ujuria ve< h,II). a 11m mez ,lo \lri ão e mul­
la correspnullcllle j mel,lIle 110 ｉｾｭｰＮｯ＠ e 
ru,las. 1I,·lu cnlilU ｾｵ｢ＬｉｴＧｉＬＧｧｩｬｬｬｯ＠ do d"llIcto 
ｾ｜ＮＬｮｯｬＧｬ＠ ｆｲ｡ｮ ｲｩｳｾｯ＠ Pcrl'ira ;'\dlo, conful me 
PCO\"U o queixlt ° com a respectiva cClli­
dãu lia senll'or.!. 

:\:10 uh ｬ｡ｬｬｬｾ＠ ｾ＠ pro\a do alllos, ba ea-
,Ia aquell" 1I0S depo iml'nl ' s lia ｉｾｳｬ･ｬｬｬｾﾭ

nhas I i"uacs ci'pi fio ｾｬＮｬ｜ｉｯ､＠ 3Jarllues GUI­
marães J ullior e C:'"IIi,lo tle ｾｯｵｺ｡＠ COllcel· 
ção, que jUlúrão ler ｬｉｦ･Ｌｾｯ｣ｩ｡ｬｬｯ＠ as inju' ias 
\Crb,le que o réu llirigira ao autúr, o j"lz 
suborn,lIlo ahsoh eu II léu, cOlllra direito 
('Xllfes'o, pl eleXlando que IIjo eslando o 
an lur pn',:en lc qna:illu o ,éo 11 injul iáril s6 
pUdia silue l-o pl'lo Ilito rie algutllll. a quem 
qu,dilirára tle InPxiriqueiro I 

Scmdhill,l\I fllntl,IIU l' nlU que é um lri ' le 
o ｭｩｳｾｲＬｬｶ｣ｬ＠ ophy-ma. a que so soccolreu 
o iI,hl,!;,,,III 110 ré., \I;IS rdtõC'i tle ｡ｰｰｾｬｉｩｬﾭ

cão. e!'lá ｴｬｲＮｬｲｬｬｩｾｯ＠ cabalmcnle pela re­
gras de direito crimin,d, \lo'que o ar!. 236 
S§ ｾＬ＠ o , do cod . penal ｣ｯｮｾｩ､ｬＧｲＢ＠ injurio­
SuS os I icio,. 011 ､ ･ｦｬＧｩ ｬｯｾ＠ ｩｬｬｬｬｬｵｬ｡､ｯｾＺｉ＠ 011-
Irrul quo p03'ão expol·o ao odio ou ､･ｾｬＧｲ･ｳｯ＠
Jluhlico; a impulação \'a gi\ de ｲｲｩｬｬｬ･ｾＬ＠ ou 
\ iCllls ｾ･ｬｬｬ＠ I.IC:O · c,;peclfil'.1I1os c IlIdo (!'Iau­
lo vótlu plcj u,liral' a leplllaç:\ O tltl nlglltm, 
e, por co nse4uenci a, Dão cslaluÍlüo que 
ｾＶ＠ IJllando a injllri ｾ･＠ tlér em f,lce do or­
rClltlillo srjil pUIIÍl cl. 

A vertldde, o,: o Ilharol lumilloso que 110-
YO ser o guia du juiz elll 811" deci,Oc-, flli 
prolada legalmcolo, porquallto ludo os 
11 0 sos ｪｵｲｩｳ｣ ｵ ｮｾｵｨ ｬｬ＠ e o-cllplolCS do di­
fl'ilu .flo do opinião - ｱｮｾ＠ IllIas le;;lemu­
nha ｣ｯｵｬ･ｳｬ･ｾ＠ () do \isla fdzem prova pleoa 
do aelo ohro ｱＧｬ･､ｯｰｾ｣ｲｮ＠ tle ｣ｩ･ｬｬ｣ｩｾ＠ pOI o 
lerem prcsellciado. 

E' Ｎ Ｌ ｾ＠ im \file o gl'ao.16 clllllÍonlisln alie -
mão ｾｬｉｬＱｯｲｭＮＬｹ｣ｲＬ＠ 110 !'e'l Ir;ltado do IIro­
I'a s CrlllllndOS a p,lg. 58 o 59 rilz com­
IIIOIIIJIIO ao !levor tio jlli:r. proce,: anle e 
ao 1110110 lia prOl'a, e Iliz a pag. 81 

« QII "udo tlou ｨｏｬｬｬｯｮｾ＠ dignos tlo ré al­
IO.lão 11111 CICIo! a qlle ｡ Ｇ Ｌｩｬｬ ＬｾｯＬ＠ podemos 
recu ar • t1millir n \ ordade de o faclO? 

à() COIIJlllellle. 
« I 
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cu e lodo o ace o á eonvlcçilo. ou quo 
c leoha a inl IligcllcliI "btu il, Impo. SI-

\el tloscollhecor IJ le.lidade do cerlos fil­
eles? • 

E pOI , eo ina lambem (lerolra e .:-ouza 
IHlnleu'" IIuhas cnmlonllS: «ns Icsl mu­
nha Ilevom .ser C.ouIC'les. litlorllgoos, CIJO­

c1udeulc! e 1111 IIlgenles. qlle Dão depouhflo 
do 1I1&ra ｣ｲ･ｴｬｵｬｩｬｬ｡､ｾ［＠ e ,endo em oumero 
de duas ou Iros fdzelll IIrO\3 ｰｬｾｵ｡Ｌ＠ dcpoo 
tio de lorem pre enclado o faclo cllmi­
ooso. li 

E' ainda o JUI i-cou ullo con elheiro na . 
UJalho ｉＡＨＩｾ＠ elemenlo do IHI/ces.o criminal 
ｱｵｾｭ＠ ･ｾｾｬｮ｡ＺＮ＠ «a pro\a é" que gera a 
COIl' ICÇ;10 tio JUIZ. ubre o f,!Clo Cl'illllllo-o 
pre fnciado \lor ｉｬｬｉ｡ｾ＠ leslemuuhas cOluludo 
(j'led ｩｳｮｾ＠ e iUlell igeules .• 

Do musmo 1I10do ° MarQII 1. do S Yiceo. 
le, no< aponlamenlos CI inllnJes. ｾ＠ exp' i­
me do Igual ｭｾｮ･ｬｲ｡Ｎ＠ explicando o valor 
do ､ｾｉＬｯｩＯｬｬ･ｮｬｯ＠ lias ｉｾｳｬ･ｭｵｮｨ｡ｳＮ＠ o que. 
para oÓs. é inhllllvu. 

Logo, provado o fJCIO crimioo o por dU;ls' 
leslemunha \'Isuaes, eslá o deliCio 110 C.I o 
de Sei' pUllirlo. ou imposla ao delillqueule a 
peu ,l da lei. 

Nem e diga qne .Ó rle\c er Illllllda a 
iujuri I quando Ih'er publicidade ou rOr diri­
gida á ra ce do ｯ Ｈｦｾｮ､ｩ､ｯ Ｎ＠ Mo; 110 1.' ca o. 
pOlque. como dli Cllassans .10 seu Tralado 
dos deliCIaS e conlra\ellçflo ria paJ.lvra, polI'­
le 1.'1. 1.' cap 2.' n. 63,1 pago 31 :-« ha 
cerla illfrarçOe da ｉＧ｡ｬｾｶｲ｡＠ e do e eril,lo 
que ho puuh eis. embora não exi,la a con­
dição da publicid.lde: lal é o Clllido OJ lei 
brazileira. li 

t.:h ｉ｜ｾ｡ｵ＠ e Bélie. na Theoda do codlgo 
penJI, dizem:- «A segunlla ｣ｉ Ｎｬｾｳ･＠ da ill­
juri.ls simples. ｾｦｩｯ＠ aF que IdlO ｾｩＱＰ＠ publicas.)) 

E Bau.;. OIS Ob,erva çOe ,obre o cOlllgo 
penal da ｮ･ｬｧｩ ｣ｾ Ｎ＠ parle 3.' pago 72. ･ｾｰｬｬﾭ

me- e do eguinle mouo:-« a pulJlicitlade 
Dão é uma cundlcno es<encial. um elelllcnlo 
10 delic io de IIljúria; ti uma rilcun 1.lnCla 
que só sen'e p3ra !'Ievar o gl tio ria Pl'na . ' 

'ão, no 2.' ｣｡ｾｯＮ＠ porque ti pun i\'e l lu do 
quanlo póde prejudicar a rel'Ulil çào IIe 011-

Irem. e a impulação de um \iciu 911 dl· reito. 
sem a publicid,lilc), ou não dirigida á r,ICe 
du ｯＨｦｾｯｊＢｬｯＮ＠ eslá cO/llprehelllllda lia gl'ue­
ralidade do arl. 238 do colligo r rilll iua l. 
que tliz: -qualldo a injuria fó r com·u,'lIida 
sem er por algum dlh meio' mellciooados 
no arl 2S0 . erá plloida com ｉｬｬ･ｬ｡ｾ･＠ doiS 
pen.ls ･ＵＱＬｴ｢､･｣ｬｴｉｾ＠ .-

Basla que o r60 disse::sc , corno di se, 
peranle tI'IOS leslemullhas qu e o A. eri! 
_1.1111 ão ou Hlharo-. C0l110 ＮＱｱｬｬ｣ｬｬ｡ｾ＠ afir­
márão em ell5 tlepoitOen lo , pois quo. as -
im procedendo . ólsslIlIlio n inleira rtl VOII­

sabilidadc riu seI! aelo . r.lz l· ndu circular um 
conreir o Iiljllrio,:o, sem que p'o.cerla a ､･Ｈ･ｳｾＮ＠
ailld,l mrsmo de qtle o réo (ullara na consel' 

encla da amjzade. 
Ta ps rurflo ｯｾ＠ rundamenlos com qll6 o 

iIIn;lr ilflo j .Il de dirello d,1 2: Iara ri ｩｬｾｩﾭ
nal da cÔ lo . Juaqllim Francisco do F.lr.la, 
condomnou a .\1l1uniu POlllpllli. por ler 111-

jnrid llo ｰｬＧｦｾｮｬＶ＠ Ires leslemullh ,ls, e em 
｡ｬｬｾｉ Ｇ ｉｉｃｬ｡＠ d.1 o(fcnlllda. a llIulher clt: Lonren 
ço (lerl ino. como e' ô na /lcvu/a Jundlca . 

lomo 7 • ti pag 223. . 
Tllllu i lo. porém. rUI um brloco pnra o 

H. 1'.1 V:I res, que com o maior sans (oçon. 
absoheu o róo do um crimo Jilelldlllonle 

pro\ado! 
E o rC! flor se Ileixar corrt.mper ｰｾｬｮ＠ in-

nnoncia e petlilol ios II0s prolpcrores ,lo I éo 
Man O/e l Jarinlho ti.! Slh a Flol C'. cumo. é 
publiclI e Ilorodo. no.; quae.s rUI ufTereCIIlo 
um lunell no tlla da pllbllc;lçao ｉｬ｡ｾ＠ ｳ｣ｮｬｾＢￇＢｓ＠

o ｉｊｏｬＯ･ｯｾ＠ IIias depois 11m j.llllar em ｣｡ｳｾ Ｎ＠ tio 
e!-procurallllr do Mesmo,. 6".\ ｲｾｧｯＢｉｊｏ＠ a 
ler"m suppl<tnla!lo a lei e a Justiça . . 

Tal foi o e ffll i lo de so aclullo sr. Tavare,. 

O .. iRhlo ( :ath rlnen 

vicloria de uma Cl111J1a nlla ou o f/uclo de 
um comb.dc renhido, em ｾｵ･＠ ｬｦｬｬｬｭＨｬｨ｡ＧｾＱｬ＠ a 
CÔlU. a JU la da humanidade .olflcdorn ! 
. ｾ＠ <ligáo agora os homcn da scieoclóI JU­

rlllicJ. esse ado cscanda lo o. c sa senlença 
$UI generu vroferida por meio de suburno, 
Com ple\ancilçilO. por . er datla por con­
ｬ･ｮｾｉＩｉＮ￧ｲｬｯ＠ ao' allllgo do réo. nuo merece" 
mill acre ･･ｬｬｾｵｲ｡Ｎ＠ e nãu ,6 lorllou o Juiz, 
ｾｵｯ＠ a ｰｲｯｦｾｲｩｯＮ＠ dlgllo de e\ era pUlllcilO 
\Iara exemplo 11.1 ｭｏｉＮＢｩｾｊ､｣＠ IJUblica e de 'a­
f/onla da lei oITelldlll.1 em Sua llIageslade? 

Tudus ｬ･ｳ｜ｬｯｬｬｬｊｵｬ￡ｏｱｬＯＶｾｩｬｬｬＬ＠ (101'111/0 rcal­
menle sem ell .• nl'm ｉ ｾｉ＠ e 111 os lrilllquillillade. 
IIclII.a scglllança intli\idual o(ftlcccrá ga­
ranll" . 

E,peranlos confi.ldo n.1 pro\'erbial)1I \iça 
do 50l'leoli,;i/Oo InlJllnal ti" rcJ.lçUo do di', 
Iriclo que bre\o o,Há a hOI a tle lermos 
ah,llIda a ｩｬｬｪｵｾｬｩ￧｡＠ e IliullIphaole o direito 
tlaro e ｩｉｬｃｏｉｉｃｕｾｳｯ＠ li" 1\ . 

_ Tacs fi!) us ｾｯｬ￼ｳ＠ que r.lzemo • "oique 
nao ､･ｳ ＯＧｪＮｬｬｉｬｵｾ＠ \ êr 3 Impullid,.tle alli llgir aOS 
fÓ loe de h·i\illlll.1 j'lsiiça: a'luell,1 .ó I'óde 
achar gual ida em juizes que não ｾＮｉ｢ｾｭ＠ o 
que f.lzem. e lIelll ･ｬｬｬ｣ｬｬ､ｾ Ｑｬｉ＠ o \fue lêlll. 

Nussa. censuras eslão ｰＢｬｬＧ ｡｜､ｏｬｾｬｉｬ･＠ re­
rOllhccldas procedellles: o juiz dCCUS,ltlo 
lIelll no lIIenus se lelll ddllldido. o qlle . Ó 
Jior si mosl :" se rem al)lIcllas irre pUlldl\eis. 
e a I'ro\a 1.lIlenlo lia ｶｾｬＧｉｬＮＮ､ｯＮ＠

ConcllliHloS chaman.lo a allpllçno tio quc 
li\ercOl li.lo IIUSS'iS I'srl iJlloS para as dua 
senleoç.ls plofcrida I'elo d:slinclo juiz 11111-

ni!·ipal desle lei mo, Jidas quae lioha o réo 
sido ｣ｵｮｴｬｾｭｮ｡ｬ｜ｵＮ＠

E,se filrl" d,'o ｾ ｉｉ＠ aulores no I\ous pro­
｣･ｾＬｯＧ＠ o Irilllllvho /IIilr.d, ;lOS 4uaes a_sisli.t 
lotlu o direito tio quei'Jlc/II se cOlllra o réo 
\lelils illjllll,l. quo llie nr.gou. 

ESlllU ｡ｬｬＬｲｾｬｴｯＵ＠ pOI")UO Icallllcnle só o <r. 
ｔ｡ｾ Ｎｬｲ･＠ seria caJi,lz ue. til! 5 tli.,'. ｲｾｲＯｬｲﾭ

nl ;/I" duas SCllrCUçils.te um JUIz fOfmal1o em 
､ｩｲｾｩ＠ o. apez"r dQ er lelgu e b"m ｬ･ｩｾＢＮ＠

lillllo qllo ｮｾｭ＠ ｳ￡ｬｊｾ＠ eSCrever corrccl.I/ucule 
o porlugucz. COI/lO já o demooslr an;os. 

E nm JUIz de lal OI di 'til bem ｰ￳､ｾ＠ ser o 
n;lgellu do bem para fnur Icalçar o mal. 
e e'lw,inh.lr aos 4ue carecem dll jusliça pa­
ra desarrunlal 5U I honra ul l raj.tua. 

Temos rOllrlulI)O. 
Dill;lO, por6m, agora os enlendido n3 

ｭ｡ｬ｣ｾｩ｡ Ｚ＠ - qu em roi o dcsmor.dis.ldo. o juiz 
Que jlllgou conlra illd ou o ad.ogallo que 
.-uslcuLuU com galhardia o dil eilos ｾ｡ｳ＠ pilr­
les ? 

UM DO FÔflO. 

DlIs lorro. 6 ,Ie Fcvol eiro de 18i5 . 

Ao publioo. 

Volta o confustOnario oa Regeneração de 
7 do corrente. 

• 110 admirú que o in.eJ050 d8 ｰｲｯ｢ｩ､｡､ｾ＠ e 
da ｨｯｮｲｯ､ｾｺ＠ 8lheia lalh'e mno da ｣ＢｬｵｾＱｬｉＸＮ＠
ｰｾｬｬｾ｡､ｵ＠ alcançar Ile8se modo o descreulto da 
repntacilo firmaJ ... 

Mas 'nlirar 1\0': lobos uma pobre VI U va. su­
ｊｾｩｴｬｩｬＮ｡＠ a um proces'o, é um facto que bem 
revel" qllem seja O seu. alllOr. " , . 

decllHacllo de fltrm Klrfer, qlle o, Ctll-
COPol1t mil réis datlos aos escrivao ､ｾ＠ or­
phaos rui como C.U_IO do trnbalho ria rel/rAd .. 
qlle fez do dilllwrro e:ll<trllte lia ｴｨ Ｎ･ｾｯｵｲ ＸｲＱ｡＠
de f.lztlnclll, e que nno devHI afó.'·8. Isto n"da 
80 mesmo e.Crlvi\o, que não 1\ ｉｬｬｴｬｬｬｬｵｬｾ＠ para 
pre.'tllç!lll de COlltIlS",- é ｉＬＬｾ｡＠ 01"al1l8 tnl. 
cOlltrari .. á ｜ ﾷｾｲ ､ｬｴ､ｾＮ＠ qlle d.llra em. re.ultadu 
nlll procdsSo, de ollde pr.ovlrilo mUitos e mUI-
tos dos"ostos ;l pobre VIIIV8. ._ 

C ｾ＠ ｾ＠ que diZ "Ile deu Clllcoenta 1011 réiS, 
oro 1. I '1 

pel" retimda do ､ｩｮｨ･ｾｲｦｊ＠ sumell e 
A reti""la do dinheirO rlll a 11 de ｄｾｺ ･ ｭﾭ

bro de 1873. d .. l .. rIO que deu O dlllherro ao 
e.crt vila; a prestllção de COlltas ｣ｯｭｾ￧ｯｵ＠ n 26 
de Novembro do ntt':!/DO anno, e \"elO findar· 

'omo, plJt •• dll.er Mana Ktefer que "afora 
o CII to do ｴｲｑ｢ｾｬｨｯ＠ da relilada do diaheiro 
a da dCVlIl 80 8crlVSo T" 

Quem fOI q uu fez a e a pobro vIa \11 dizer 
semelhaote cou'a , 

E' deste modo que preteodem murear a 
ｲ･ｰｵｴＸｾｮｏ＠ tIo bomem probo e hOllrado ? , 

E n gu. o no· se. 
_E corno ＰＱｬｾＰＱｬ＠ Marlll ｋｩ｣ｦｾｲ＠ de ｬ｡ｲｾｲ＠ qu 

nao fOl Intlmarla para It pre tação de con· 
toa? 

ｖｾｪｬ｜Ｎｆ･＠ ｯｾ＠ aut08. o npllp Ｑｾ＠ pncnntra que 
em 2t.i de Novembro ae I !!i3 fOI tllilmoda. e 
acculada Prlt aualenCla a 27 d8 me.mo mez f 

anno. 
E p8ra corroborar trao'cre'emos o prlO­

ciplo da pel/ç30 1\ fk IG dos ButOi 8l1egaD­
do) do udvolf .. do de Maria Klefer dr. Joa­
quim Augu,to do LivrAlOento: "Diz 1arl& 
ｋｬ･ｦｾｲＬ＠ tutora de ｾｵ｡＠ 6lh ｾＱｬｴｲｬ｡＠ ca-.da ac­
ｴｬｬ｡ｬｭｾｮｴ･＠ com Francisco de Saot' Anna, 
que TIlNOO 1\ requerimento deste IDO l'iTl\lA.­
DA. ｐａｒ Ｎ ｾ＠ PRE TA.I! CO:\TAS da tuto"ia de alJa 
dita filhn.. deüou a supp!,cante d. compare­
cer no dia aprasado para esse fim PQr encorn­
modo de saude. Igora ｰｯＬＮ￩ｬｬｾＮ＠ por meio de 
Stu advogado vem upresetltar a cOIICa do de· 
blto e credito da ,.eferulo tutoria, etc .• ele."' 

Convém notAr qUH esta conla corrente e!tá 
escripta po,' letra do r. De/filiO dos Salttoa. 

C,"no então diz ｾｊｬｴｲｩ｡＠ Kiefer que não (oi 
U1tlmaaa, e que .ról·. a rel/rHdl\ do diohe 
nada mai. devia ao eScri\ílo Y • 

ｓｾ＠ o.h /UalS dena ｡ｬｾｭ＠ disso , como foi 
o contador contar ｣ｵｾｴｵ＠ que IIRo exi ·tiao ｾ＠

Q'IIlI será agora o resullado de la confu· 
s(io? 

E' que ｾ＠ laodo o sr. Lina:neoto obri,!l'udo 
"a ､ｾｦ･ｮ､･ｲ＠ 1\ Maria ｋｩｾｦｾｲ＠ cm qualquer 
tempo que fôr eucommodnda, e dando-<;e 
/l1l0/"6 o fac to de ｳｾｲ＠ chamada a re pon 8bi­
lidade, o sr. Li\'ramento ha de ir defende/-a; 
ma, como é promotor pl/blico, eslá impossi· 
bllitado; mas deve pagltr de Ua ｡ｬｧｩ｢ｾｩｲ｡＠ a 
alg-Ilm ad VOlllldo para es e fim. 

Mil .. o sr. Li .-ramento ::ão pode ser promo· 
lor ｵ･ｳＮｳｾ＠ proce<so. vi,to como é pute; tem 
por con,eguiote de ser aomeado um pro mo­
t 'lr ad hoc. 

Aonde se o eocou trará Y 
A confusão reiaa, está porlaoto descober· 

to o gigante. 
O gigan te é es,e homem confusionarlo, 

que j:, ｴｾｭ＠ sido cau·a de cinco nu seis proces­
sos. por meio da intriga, da iojuria e da ta­
lU/'l1nlR. 

lIa de ca osar ･ｾＬ･＠ confuslonario. cb.egan· 
do a .. baixar a ｣｡｢ｾ￧｡＠ e compreheoder o que 
é um homem de bem. 

Em ｳｾｧｬｬｩ､Ｘ＠ á sra. Mana Kiefer vem u 
confusiolla"io com um rosario de conf usóu. 
dedicudo dç auto"idades, ｪｵｬｧＸｵ､ｾ＠ ｾ･ｲ･ｭ＠ es­
tas cnrol' s ou estnlrft" 

No COlleço do artiguete diffamatono diz 
que o escri'ão de orphnos lem um ｬｴｏｾｃｏ＠ de­
fensor. 

E quantos lem o Rctnal presideute de la 
provtllcill dr. João Thomé da Sil"a ｾ＠

Flllla uo segnndo pariodo em fertilid.oe 
de engenho e a,·tc. e de ･ｘｬＧ･､ｩｾｕｉ･Ｘｬｩｲ･ｩｲｏ､Ｎ＠

AO/lde e.tá e>'a ferlilidllue ｾ＠
Qunes os fdCtos Y 
Será o difamador tão geuerllSO q/ltl 010 oa 

queira upoutltr ｾ＠
NilO. porque "garrou ｾ･＠ ao faclo das qUII­

tro partilha.,. ns ndo de mmhra.r, a ag ra 
1\ este de Maria Kiefer, u$auJo da c.lum­
nia. 

QU<l ｦｾｲｬｩｬｩ､｡､･＠ é essa, de onde apeou. a­
hem espio hos e cardos parll o confu,ion.no? 

AOllde esse engenho 6 orle 7 
Engetlho e ｡Ｌﾷｴｾ＠ uao aceitar dOil eOlll88'" 

réis para o euhor dos P""SOI, pr.r.rindo 
e"'bolçar algwls centos; engenho ti ar'U' ür 
trlglir ti meio mlllldo, é cllumniar a tadoa; 
engeo ho e a rte é fazer la".blGlo ｾＬｉｯｬＮ＠ de Cor­
cer 110 b.lcilo da ta bPrnll dJ eon(f4Iwrtario, 
･ｮｧｾｵｨｯ＠ e arle é 1180 qnHer parar CftIIo. 
vinte oito mil réis; engenho. ar&e' _dt 
que nl\da tinh" recebitlu da yiun ... odo .. 
brevo COIl(lmdlao ｰｵ｢ｬｩｾＮｬｄ･ｄｬ･＠ paIOl jO'l"'-_ 
es: engellho e arte é adyogar a .... 
mesma caUS8' 
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Por cer&o aquell' que diz que. o ｾｳ｣ｴ ｩｶｩｬｯ＠
a ... ilIl1dir o pllblico • &>I 8u.torldad e,; pre­

P rCN dou .",.,. sÓ agora da ao con tador 
: jlliao pera OI coot8r,q .llndo 111\. ｰ ･ ｲｾ ｯ＠ de 
'IID .000 que levou ｯｾ＠ Cloccentll mil réis da 

pobre i!l'" . 

blico coojuoctaruente: umB por ter ｾ＠ org!!o 
liberal aceito em SU8. colllm llas arugos Id.o 
sr. Juca Delfino; 1\ outra por cont.er o u \l­
mo artigo de;te sr.-uma ｣｡ｬｵｭｮｴｾ＠ c.outr". o 
seu primei)'o e mais activo ｣ｯｲｲ･ｾｬｧｬｏＮｮ｡ｲｾＬ＠
° sr. teoeote·corouel AOII,;taClO SdYClru ｾ＠

noel Brocar rlo e enlreguei ao Sr. José ｄ･ｾ ﾭ
fluo dos Sanlos a quanlia de 11m coo lo e qut­
nheuloS mil róis. aOm de .se ｾ ･ｲ ､ ｾ ｡ｲ･ｭ＠ ｵｾ＠
. I os crimes de Injullas IlIlpress .. s 
,.0 ou 10, d 
porque r"rilo amuos condemna ｾｳＧ Ｎ＠ por sen -
loncaS d.,rt.ls pelo dI'. juiz (Ie Utr6110 desla 
con;arra, ficando o Sr. José \)e!fillo ､ｯｾ＠ 530 -
IU3 obl'lgado a paga r as rustas e despesas do. 
processos. E por ser Ｌ ･ｲ､｡Ｌｬｾ＠ fi.rmo o ple­
senle. -Deslerro, f 01 ti de Ja neiro .de 1,87i , 
(E"la uma esl "mpJ\ha de 208 .rs. 1001l115a ­

da).- Manoel Frallcisco ｐ ･ｲ･ｬｾ｡＠ Netto .­
Cumo leslclllunha. Jusé FranCISCO ｐ｡｣ｨｾﾭ
co. _ Como le"lemunh." decluro 9ue VI o 
Sr. NlJllu receber a quunlia de 1 :JOOSOOO 
rs .. e o\lli u ... esmo Sr. Ne :lo afiança' que 
linha enlre(l,lIe a dita ql1aolia a O Sr. JeFé 
Oellino dos Sanlos. O qual se obrigat;a ao pa ­
gnmell{o da$ custas ｾ＠ maIS ､･ｾｰ･Ｄ｡ｳ＠ dos pro­
cessos. _ Oe,lerru, 1) de JaneIro (Ie t 87 t -
ａｬ･［ｲ［ｯｮ､ｾ･＠ A uguslo Ignario da Silveira. 
COIIIO leSltlllunh" Ed. Sal/ts. - Como les­
lelllllllh .. do que fi ca di 'J acima - Bento 

00- podia o escri\ 110 preparar ､ｏｉｾ＠ autos 
"ID çooiveocia cum o juiz e com o ｵｾ ｯｲ＠ da 
",4:orr.!Ute 'I 

J q"Roto ao contar agora o contador, é 
porque ｯｾ＠ IIUtos pouem ser contados, quaodo 
.10 fiodos, elD IAldo e qualquer tempo. 

QuelD ｾ･ｲ￡＠ o CB padocio ? . 
&Im duvida aquelle fjue diz que o escrl-

910 ･ｾ｜･ｯ､･ｵ＠ as eustllS " seul bel prRzer, e 
.rraojou ｉｄｂｩｾ＠ IlID aula de prestsçno de coo-
lU. 

Quem rMtmden eo'lo as custas foi o c?n-
\ador, e Dia o eácrivRo. e qut!m arranjOU 
maii um BUto de prestaçl!o dt! contos - fu­
rio, além do ucrivi\O, o juiz, o ad vogado, a 
viu •• , leu geuro. o COOlador e o au tor da 
cantil. 

Q,.em é o capadocio ' . . 

Souza. 

Nin"lIem mais r.III.1 na alCnndcg3. nem 
dellJ Ｎｾ＠ lembra; assim CuDlO oiuguem sa be 
das evenluncs. 

Bem ilHnLUr,ldos ｯｾ＠ limpo! de coraçãu, 
por lJue clles ｾ･ｬ［ｩｯ＠ a \leus. 

As even{UilrS d,'Sl'e rlflo na mCllloria as 
soirées; e por isso ｾＮ＠ I'X dunçou a po/ka nu 
ullillla reun ião do r1l1lJ i tlu "'drço. 

iudubitavelmente o con{u31onarto que diZ 
c eou.ta·no< qUI! nllo houve prest .. çAo d .. 
･ｏｬｬｬＬＬｾＬ＠ e IIhi e,tá o ｡､ｶｯｧｾ､ ｯ＠ U .. viuv" Dr. 
Li'r8111t'nto, que diz IIRO tér sido iOlimado 
e" proprill .iuv8 tumbem. » 

Na pellllllima quem ･ｘｬｨｩ｢ｩｯﾷｾ･＠ foi o Juca 
das al,'grias. O,lIlç .. u duas polkgs.uos pn· 
lillhlls. e com um degilgé. na ｰｯＢｬｉｬｾｨ｡＠ dos 
pez, qu e pareriilum ouneCo de ｲ｣ｾｬ｣ｪｵ＠ .. 511 ' 
.1\ a roolll UIIl bixo do capule. O par ｮＬｉＭｾ･Ｎ＠
e /lava-lhe ,ira'ullas, e o humem fez que 
núo cnlrlllleu . Como cra ｉｩｵｾｯ＠ e com quan· 
I •• ill"glia não e,I,,\a I 

Gonçalves Amaro . " 

Ora qUAm p.gar nos Ilnto< vê ql\e a Vluua 
(oi inlimoda" 2ti. 8CCU -I\Ua a 27, tudo de 

embro de 1873, como .stá dito Dl1 ｲ･ｾﾭ

tmeSCIIll , bem como \'erá o proprio Dr. 
IHsmPllto UeClllrlH em SUIl peu(:ilo que a 

lliUVll foi intimada, e q ua hou ve pre,uçi\o 
d .. Nntas, calDo consta 00 cartorio, e do re­
cibo q ua srglle: 

"Recebi dll Sra. Maria Kipfer a qnl\ntill 
de cem mil ｲｾｩ＠ •• impurtaoci ll de maus hono­
rario. de nd vogadu na prestnção de contas 8 

que a me.ma Sru. foi ch.muJa. como tutora 
de SUII filh .. Maria. De,;terro, 11 de Dezem­
bro de 1873. - Joaquim .4ugusto ds Livra­
mento. J) 

(Reconhrço verdadeira 8 firma SUprll e 
dou fé. De,terro,31 de Janeiro de 1875. 
Em fé de verdade. - O tabt!ll iao Leonardo 
Jorge de Campos. ) 

Quero é o capadocio can{uslOnarlO? 
E' qlltlll diz que comme\leu-se Ulll abuso 

maior paTa ju,titicaç'io de outro. 
Que abui!o! ｯｾ＠ auto; forild agora conta­

dos! 
E a vluva "fói ｉｾＮ｡､｡＠ lão cruelmente como 

"6 quein". estanuo aiuda li dever tres 1ml 
Je/scentos réis no _scri'!Io I 

DescHnct! o con{usiOllft7'io que o publico e 
88 ,,'.thol'Ídacle. ｮｾｯ＠ se 11111dem . 

E' 8 r .. i Vil que lallça essa bit b.. p"çon heo­
IH, mas fique certo de q'le tem o escrivao 
muito ｢ｊｏｾ＠ antidotos e des in{ectantes - (l 

probidade e a honrade=. 

Ju ca das alegrllls . 

Ao Justu!!> do 111> 'spor­
tador.D 

A ｏｉＧｾｏＮｉￇｩ｜ｏ Ｎ＠ q ue ｴｾｭｯｳ＠ ｦｾｩｴｯ＠ 110 Rct",,1 go­
\'eroo da provlllel", é Ulo proceden te, tilo 
drsapul\Ollad •• tno justa, vi.undo ｾｯｬｬｬ･ｯｴ･＠ o 
bem, a ｰｲｯｾｰ･ｲｩ､ｬｬ､･＠ e o engrandecimento 
de Sant .. Catharllla. que fez Ilpparecer nu 
De8pel'l'ldor de li do corrente um Justus 
cODnrlU •• ndo o qne levamos dito . ' 

S'em uu,id" o JustllS ha de ser aln-olll Ro-
88S D..,lnuo , o qUIj torna VttllO"'IL a ＱｉｾＺＧｓｴ｜＠ RS­

｢･ｮ￧ｾｮＬ＠ e eyiuente a c'JndelUnacno pleo. dll 
adllllnl'lrsçno do sr, Jollo Thomé 

ａｾＮ｜ＱｉＱ＠ ｾ＠ 'lue diz o Justus: A Opmicío Ca­
Ihal'lneH86 sempre prolllpta a ceusurllr os 
ACTOS ｾｦｉＬｎｏｓ＠ JUSTOS E ACBRTADOS de s ex 

Avalie o puulico até oude chega M' ｦｯｾ￧ｾ＠
da COO\ ICÇBo. 

ｾ｡ｨＮｬｯＭＡＡ＾･＠ ｾｮ｡ｬ＠ da 
'ada. 

rnbos-

Ou clle, oU o Thollle Juão. 

O Rosas allrl,1 meio enriumado com oS 
libcrac" po ' q"c s ex. \Ire-la ntlençócs a 
estes, ､ｵｩｾ｡ｬｬｵｵＧｏ＠ nu seu /ugQr. 

O El oy n:lo pude ,er com bons 61hos a 
ｯｲｾ｡ｮｩＬＮｦ￧ｦｬｯ＠ tia rUIl'pilnhia qlle dele l,!',nilr 
dr"cli'a a eSlrau,' ｉ｜Ｌｾ＠ ｲｦＩＯｉＮＬｾＧﾷＱｉｬ＠ ＨＧｮｬｲ･ｾＮ＠ J ... 
-é ｾ＠ Lage". nem" t!l'ilgllill ha que nilo le. iÍ 
as infol'l1laçõ,·s 110 I) ' e"ueute para conll a­
lar a libra lia AIL1Illl t'ga. 

Porrl'le li sr. Elny IIno pede.t não insla. 
não ordcna (se é chefe) que s. ex. nno aceilc 
esla ｩｯｬ￩ｾ＠ y 

Façil-IJ, como fa com a prclenç1io 5rhu­
lei. pCllilltlo a"s ｴｬｾ｜ｬｏｉＮｉｉｉ＠ .. s qlle r .. s,;cnl CIIU­
lIa; porque tlepois o COllservador escle'e-
rá: 

• O que dirá agora a Regenerução ? • 

O \lua LIZ o se Miguel 'lqui na ridade, 
pergulllilo lod os. eu trmfl tJ de s. ex, ? 

O ml'slllo que r,lZ o sr. Thumé Juão, 
comendo o tliuheil () 110 geverno. 

E o sr. Pinlo firilga ｾ＠ o sr. '. P':l!tre F'a n· 
co o '1ue r"zem I,lmbem ? 

Ora eJ.m .• \'fia ,e manda -ir o titIO. o 
primo. o papai, o vóvô el cotera c lal pon 
tin/lOs . 

Desde o !lia 21 de selcmblo de t !l13. 
dala em que rlli p .. urcl illa scnlença. alé õ tle 
janciro ,Ie 187(. (Ialll em qllo [('CeDeU a 
quanli ••• ainu ., U:IU tillha pagu ncm;í lyl'O­
ｾ＠ .. al'hia, nl'm ￳ｬｬｊｾ＠ labelifles, e ueul Ú eSlacflO 
tio le l!·;.\r''1lhu !!l! . 

UeccllI'u 1 :;)U08000 para pnl(aml'olo Ile 
10,1 .. 8 a" tle,pola,; o CU"I,lS 110 prIJl'PS'o, Il­
nll1l10 a vull a parle li\'l'e COlllplctanll'nle de 
I uu" . 

Ora c,ta lenlle já tlado ｾＰＸＰＰＰ＠ ao l.,hl 'l­
Ilflo. Ｑｬｾｬ｜｡＠ por con-eguinlu lel·"b,'I·us. ｉＧＬｉｾ＠

cllmo IiCJllI liV1'l1 de lllllo e a ｯｬｬｬｲｾ＠ se obri­
gala a pagar lodas as cuslas e mais dos · 
vetas , 

MOFINA. 

APPELLO. 

In\ ｯ｣ｾﾷｾ･＠ o distincto carolheirismo rio Sr . 
Jos6 Ddfino, para (po r plti/antropia) lJuhli­
rur a conla das desl'ezas e cu -I ,I S. em q!l" 
foi dl'sl'endhla ｾ＠ qUilntlil ue t :50118 réiS qU3 
I'"ra e,,,e fim lhe foi ･ｮｬｲｾｧｬｬ･＠ I'flu Sr. Ma­
n01'1 F. P. l'Icllo, de parle do Sr. Eslevl\ e 
Manuel fi roral'l lo. 

N:'lO se lhe IJcdi rill ･ｾｴ｡＠ graça, ou ｾｮｴ･ｳＬ＠

ｾｬｉ｡ＯＧｬｬ｡ｲＭｳ･ＭｨＢｬ＠ perpetu(I SJ/ellcio. ｾ･＠ o Clln­
sertlarLor 0:'10 the,se urbi el orbi tlecanlado 
el/l prosa o nclu cava/hei, 050 tio perdiio dado 
ao Sr. Eslel :io, ｾｃｬｬｬ＠ f"lldr 110 ronrellirlu por 
ｾ［［ｬ･＠ au Sr. Jo"ó Ddfilli>, ocrllllando-u, ｾ･ｬｏ＠
dUI"ida. por cooveuieucia ｰｲｯｰｲｩｾＮ＠

Au revoir. 

ANNUNClO. 

PROGRAMMl 
IHW llG .\ 1'1 I SA DO 

nA 

hla noturna gratuiluita para adultos 
Carvalho d'Olivelra 

A. rREGUEZ1A ·DE ｃａｾｉｂｏｉｉｉｕＧ＠

L' OA PROnNCIA PELA INICIATIVA. 

MATERIAS DE ENSINO 

Ileligião. leilura. e,cl'lpla , arilhrne lica, 
melrolugia o cilil id ade . 

11 Conherimclllos praticos o Iheorlros do 
agi icullura. 

PESSOAL ELEITO 

Dlrel'!or rilalicio - o illici,IIlor fi Carval ho 
tl'Olill'il'a, prof"s-or (llllJlico ･ｬｔｾ｣ｬｩｬｯ＠

Vice · dlrcelor - l'crc3ltor J. dn S. Saolos 
ｮｾＡ［ｯ｣ｩ｡ｬｬｬｵＮ＠ ' 

PROFESSORE' 

os ｣ｩｴｊＮｾｲｴｦｬｯｳ＠ M. M. de Bl llilnrourl, J. Ilorges 
rle Limpos, e \01 ･ｾ､ｵｲ＠ J . F. Nunes da 
SihJ. 

N. B. - ｑＢＮｮｾＮ＠ (Or ｾｲ｡Ｂｲｴ＠ •• ro,,(urr<ncl. d •• Ium­
no .... pu leri l'f'f rttlgmelltado o numelO do respc­
tll.o p' ofesso ... dll. 

MATRICULA 

ｾｴＮｉ ｓ＠ o que rn o homeflll Ir,1mbolho : 10-
clMio Ｈｾｳ＠ 4.0 mil réis . (luan,l() rui p"l\ar o 
la.belhau. !laudu·lh" al'enilS tOO;t1) léis. e 
Ulsse·lhe - o.! 300S000 ré i, paga-os fula · 
Uo I ! I ! I ! I I ! ! ! l ! I ! 

A mnlricnla seI á reil'l por um dos prll­
ｦ･ｳｾｯｲｾｳ＠ l)I'c,eolcs. perallte o guia Ilns'udn 
"elu dil orlor uu \'ico-dircclvr em seu lugar. 
As guia. ficaníó 3rchivatlas até o fim 110 010-
uu ｉｾ｣ｬｬ＠ vO. 

NOITES LECTl V A8 

A ｦｬ ･｛ｊｾｍｲ｡￧ｲｩｯ＠ fico 11 ｾｯｲｰｲ･ｨ･ｬｬｵｩ､ｬｬ＠ dUlls 
Ｇ･ｺｾＮＺ＠ lllUll cum 1\ prollunclU do Dr. JUIz de 

da com lrCII ,everino >\1 ve. de Car-

Eila rui uma ｬｬＮｬｾ＠ esperleza . ｾ＠ Qulras 
C)"I.tCIlI uoôse di"htliro luouhillo. 

Sfgundn, qll :lI' la e ｣ｘｬｬｬＭｲ･ｩｲｾＮ＠ o, o ha­
ｾ･ｮｵｵ＠ i/llpo' Ibili\lude, flesde as 6 á .. 9 ho­
ｲＬＬｾＬ＠ 110 ｾ･ｲｩｬｏ［＠ e d"s 7 ás I O, DO inverno. 
Os alumnlls CIII rrequcncla concorrerão com 
as ｬｵｺ･ｾ＠ nece ilrias para as unias. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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